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Antonio Josê de Almeida 

e o 01·. Asuero 

rSTA rnadrugat1a, de regresso da Baixa, 
C passei frente a uma casa onde repou· 
sa, fliulmente serono, um corpo que a dôr 
torturou longos >\1108. Cá fora, na moderna 
Avenida, f'ilenciosa c constelada de arcos 
voltaicos, gente triste, enlutada, sombria, 
esperava a vez de subir, amarrada_ no p~s-
8eio.. . O eiectrico em que eu vmha d.e· 
'morou-se naqnela pan)gem - e eu demo· 
rei-me a olhar ~s persianas fechadas do 
primeiro andar. Por detraz daquelas jane· 
las estava um cada ver ... Junto ao cada· 
ver, chor<W8m duas mnlhe1_·es - lembra?do 
· ._i.l \;' E:i. c.::'~ f:,(t~.J.·J.·~ - .. .:_ ~~ .1::.. .. _, o·..te ~['.frlLliT!. 
'lU<uu.iJ ue sofna, mas vivendo ... Jt~le- u 

Dr. Antonío José d'Almeida 

esposo, o pai estava livro ainda da estrei· 
ta e perpetna cela elo atando. Dorme a 
sua primeira noite do paz absoluta; dorme 
a sua ulLirna noite estirado ,110 leito sagra· 
do ele toda. uma existenda duplamente 
glorios(t.: pela honra e pelo talento ... 
Morrer no seu leito! Morrer no leito -
paraizo elo grande l1mor unico; no leito 
jardnn -onde floriam os tilhos; no leito­
lago de aguas alvissimas onde deu á Hu· 
mánidade o belo e-xemplo de uma morte 
estoica, serena, quasi feliz e elo onde a 
aliüa ascenilen para a lnz ... São tilo pou­
c;os os q no morrem 110 seu lei to . . . A 
cidn.cle chora-o-- niío á bia de carp;cJeira 
chorando um siu1'Uolo, mecanicamente, im­
pessoalmente. Cilora·o como i:õe c;hora um 
ente querido ... E' que aquole homem que 
está por detraz daquelas janelas, sem dê· 
res, tranquilo, imovel, corpo de marfim -
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seus sôros. Como modesto funcionaria 
iniciou a sua vida- como modestv fun­
cionaria a rematou. Se este "homem do 
dia" em vez de ter sido o director do 
Banco de Espanha fosse o de Inglesh Bank 
de quantos episedios dispunha eu agora 
para anecdotisar a cronica! Bastaria a 
eyocaçáo do suicidio de Haldwiug· .. : 
Haldwing, director do Englet>h Bank en­
tregara pessoalmente a um dos deposita­
rios cem mil libras em notas de quinhen­
tas libras - soma que este levantara. Mi­
nutos depois o depositaria regressou ao 
banco e abordou-o numa das salas, cerca­
do pelos varios chefes de secçáo: --".Meu 
caro Haldwing - disse - V. enganou-se . .. 
Deu-me dez mil libras a mais ... aqui es­
tão . . . " Haldwing muito palido, rcspon­

Av. dos Aliados, 71-PORTO deu;-"0 eq\li vocado é o senho1:! Eu 
dei-lhe o dinheiro certo." - "Perdoal.»»­
insiste o cliente. Contei as notas tres 

nós; era da nossa fami- vezes. . . :Mas garanto-lhe que se enga­pertencia a todos 
lia ... 

Tudo se disse, em paginas inteiras de 
jornal ... A sua vida perpassou, comv um 
film de evocação ue todas as horas - elas 
honts de luta, de gloria, L1e tristeza, ue 
clignidé\Je suprema, de febre e de genio . .. 
Es•wecer<l.m ~im detalhe - de que eu me 
recordo, de olhos fixos nas persianas fe· 
chadas: as horas de esperança que ele 
viveu jLwto elo Dr. Ac;uero ... Os rüedico::;, 
num impeto de instinto, num rancor ue 
seita, odiaram e combsteram o colega 
vasco que represC'ntou, dur,mte se manas, 
o papel de bruxo .. . O si~encio com que 
a medicina conseguiu ab::tfar a descoborta 
(que ela existe e altíssima, embora a longa 
distancia da perfeiçM uti l); os proprios 
fracassos como esse üaquele homem que 
dorme por de traz daq nelas janela.s - nito 
i .~P~den:,_. que •.. e:\ a~\~~f~a" .~o mel1ico de 
;--;, Seh··;.,Ltan, ·,_, __ lo ·-'-' .u~ . , ~~.e, ou adm1rrr· 
vAl charlatão, as horas de ventura supre­
ma que Antonio José de .Almei<la passou, 
HO ser tratado por ele . . . E' por este 
motivo que lhe devemos gratidão: graças 
a Dr. Asuero, durante dias, durante se· 
manas, roubou-se ao inferno do desespero 
o corpo e alma de Antonio José de Al· 
meida. Foram menos dias, menos semanas 
de sofrimento -- e só isto vale a desco· 
berta; só isto é um argumento para fazer 
calar os invejosos, os avaros, os pessimis­
tas ~ da medicina . . . 

Domingn 

nou.. . Aqui estáo as 10 mii libras"­
E Haldwing, franzindo o sobr'olho, cortou 

a dj flCUssito 
seca mente: 
«Um direc­
tor dv Banco 
de Ing-later­
ra nunca se 
eng-a na ! » E 
volta-lhe a::; 
costas Xa­
quela mes­
ma u o i te 
Haldwing­
suicida vJ.­
se., . Ti uhu­
se equivoca­
do, de facto 
-mas era 
tito britanico 

v Seil (•rg·ui h o que pr11fenu areuL:wrse b 
perder a vida, pagando com toda a snn. 
fortuna o erro cometido -do que confessar 
que se enganara, dando a mais uma só nota 
que fosse ... 

Mas o director do Banco de Espi.lnha 
não tem anecdotas --nem tragicas nem 
comicas Todo o interesse da sua vida 
reside numa paixao, uma paixáo alncinan· 
te, uma paixáo q uasi sensi vel á !'orça de 
o obsecar, de o escravisar .. , A paixao 
do ouro ! A ele deve a Espanha o fan tas­
tico fundo-ouro que ha dez anos dinamita 
todas as prosperidades do reino visinho. 
A' suà paixáo pelo doirado metal deve a 
patria todas as suas actuais riquezas. 

O h Durante a g·uerra a sua inteligencia, a sua 
orr em que amava o ouro energia, a sua pasmosa actividade eram 

dedicadas exclusivamente á conquista do 
MOH.REU ha dias em Madrid, Penal ver, ouro! O ouro! Muito ouro! Cada car-

o director do Banco de Espanha. O regamento de barras de ouro que entrava 
facto dele dirigir a mais poderosa orga· no banco- era como se uma nova gloria 
nisaçáo bancaria do seu paiz -não signi- o aureolasse. . . Ele buscava o ouro fosse 
fica que fosse um banqueiro . O "Banco onde fosse . .. Conquistava-o, emolava-o, 
de E,;panha" é de facto "Banco de Espa- raptava-o, humilde umas vezes, habilidoso 
nha", quasi um ministerio, um departa- outras, genial muitas- e sempre tremulo 
mento do Estado, como o de França o é de volupia, como uma amante joven na 
em França, como da Inglaterra o é em ante-camara da primeira noite de amor ... 
Ing·laterra, como o Reicht o 6 na Alema- Descia ás caves do Banco, atafulhadas de 
nha, como o de Portug::Ll. .. nâo o é em ouro, procurava pretextos para se perder 
Portugal. Ascendera á direcçrio daquele sosinho e quem o espreitasse vel-o-hia ba­
estabeleciruento pelo lento guindaste bu- bando-se de gozo, acariciando as barras, 
rocratico duma t;arreira, iniciada modesta- roÇando-lhes, procurando o seu ..:ontacto 
mente e onde se destacou g-raças, exclnsi- com tal sensualismo, como se em vez dê 
vamente, ao seu trrlento especialisado. metal frio e insensivel, fosse o corpo ar-

Niio! ~ilo era um lmnquo:Jiro, era um dente de uma virgem anciosa de caricias. 
estudioso, um intelectual, que se dedicava Mas o paradoxal desta paixáo está em que 
ás seiencias economicae>, nao pelo espírito o hleciclo director do Banco de Espanha 
gulvtno dos g·anhos, pelas >nubiçôes de ntio amava o ouro pelo seu valor... :\o 
descobrir todos os tlias uma nova ilha de seu temperamento náo havia reflexos de 
1\íonte Cristo. . . pa.n• seu uso pessoal, nenhum heroe de )Iol iere.. Era um desin­
mas como um qui mico se dedica no seu teressado, desprezava o dinheiro; náo ti­
laboratorio como Pàsteur se dedicou aos nha ambiçües, nrLo enriqueceu nunca e 
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gastou sempre á la r ga... Am ava o ouro 
espi ri tualmen te ... Na sua paixão pla to­
n ica - u ma paixão sem objectivo; uma 
paixão pelo metal em si- e mai s nada! 
Uma extranha tára a do falecido e hon­
rado Penal ver! 

Segunda= feira 

Os cinefi los ou o labirinto 
dos civorcios e casamentos 

A cine-m:1ni a, o fana tis mo epidemico da 
mocidade pela cinematografia não se 

limita ao e~pirito frívolo de se divertirem 
o o ' n um wteresse llltelectual e arti~tico a 

puxar por uma arte ... Não. .. Existe, 
entre as m ul tidões de cinefilos e todo o 
vasto elenco dos film;;, nn1a intimidade 
telepatica, uma bisbilhotice contin u·a, uma 
convi vencia de todas as horas. . . Amam 

~ mais os artistas ·do' que os filhos; prefe-
1 rem conhecet· o que se passa nas casas da 

Pycford ou de Charlnt do qar3 eles repre­
sent.am no «Ócr au» . E -screvo estas liniHtS, 
atontadamente. Acabo de con versar com 
um cinefdo (dtiS taes ... ) que, de chof re, 
me deu esta noticia : 

- V(•Cê não sabe'? A Norma Sheder 
~ divorciou-se d<J William C01·k e vae casar 

com Elyvin Swarsano. 
- At1! Sinl! dís::;e para dizer qualquer 

cousa. Mas o que fu i eu fazer, santo De tis! 
Sabem o que rne sncedeu? Eu reproduzo 
o illelhor que pos,;;o o que lhe ouvi, sem 
uma pausa, quasi sem re!"pirar : 

-O mais engraçado de::;tc divorcio IÍ 
que ElyHin Suan<>vn era casado com I réoe 
Ri c h que por sua Vt:>z se di vnr·ciára de 
L loyd Hughes. Ora Ll"yd llughes foi 
marido de Myrna L oy depois dest<l. se se­
p arar de Charles Roger, divorciado de Fay 
\Vebb, ex-e::;posa de Gem·ge O'Haru, antigo 
marido de Barbara Kent que casara em 
pri mei r as nupcias com Clh•e Brook, que 
para se casar com ela se separou de L ouise 
Bt·ooks, ex-mulher de Fay WrP<y, qne casou 

0
1.·· com Gary Cooper, primeiro marido de 

Ruth Hyatt, hoje matrimoniada com Barry 
B.,ston , que está divorciado de Mary Lon 
Ruhman hojo esposa de ·George Lewis, an­
tigo marido de Dulores Brinkman, casada 
~ctualment com Raym ond Keaue segundo 
e:<poso dH Alic8 Teny, pr imeira mnlber de 
Vil;; Á>~ther hoje casado com Vilma Banky, 
que se separou o ano pas.sa do de Ilalph 
!<'orbes que l0go se cnsnu com Ver~ H.ay­
nulds, ex-mulher de Rod- lr. -Rocque, Hntigo 
marido de Lea Tor á q ue é (repHrc beu. !) 
que é hoje mulher de Ll··y de Hnghe~, di­
vorciado do Irené Rich, que por :;,,;a VPZ 

se divorc ion de É lyvin Sw·\Jlson, f ttturo 
marido de Vorma Soeder que ngnrn, como 
lhe disse ao princjpir-, se divorcia de Wil-

J 
liam Corch , q ne por sua VPZ •• • 

Escnsndu será d,z,,r qne f Lgi, e-Bpavo­
r idu ! M>Js que trem end is,imo l abir·int.o e 
que não menos tren1enJa p ••DC<t Yerl:!on ha 
e que tremendn Ld ta de trab<dhn é preciso 
t ~: r p;H'a deC(ll"T ef. .a coJ;fu,.ílo em q Pe 
an ~· bar;., po1· se r toJos maridos ''uus dod 
Olltl'OS ! 

CA.\ D!Ell!OS pnri? 
ELb..., l'!:<ICIDAIJE 

EL ECTPO-BAZAf( 

A ;·d G [ L O & H1 1.1~ ... 1 O 

. OS V(;!ldO ll111ÍS b;d"Htl f3 '! 
. A 1 ,;r,;) o explka·"e: p01 qnc os fnh.-ir·am 8 impnr­

L<11ll vs \'idro-; dired,.rJ.etite da TohecosloVi:Hluia 

SIM 
mas na Alfaiataria 
Lo nd o n Ho use 

tem o Fernando Rocha 
melhor e mais barato . 

S anta Catarina~ 10-J.• 
POR. TO 

STUDIO DE DANSA 

Diplomado em Paris 

Muda brevemente para . O 

Passeio da~. haz· ro. ao 
Se V. Ex a passar na R. dos 
Clérigos, nào deixe de fazer 

uma visita ao 

fiiYTD fiij[!~Jl~~~~DR 
~ ~ 11 H u fJ H 1w1 a ~ li 1 n u 

Casa especialista de Enxo­
vais para batisado, Cami· 
sas 1 Gravatas e :le ias . 

Vendas a prestações 
Trens de CO!:-.inha C< ml J 6 reças em 

. aiuminiP, a E~ c. 6$00 semanais. 

Fot,Õ ~'i com forno e estufa para con­
servur corniL1as quentes a co"i11har 
para I 5 ressoas, a E::;c - I 5 $ o o 

semanais. 

Casa T orr1az Cardoso 
R. Santa Cata1·ina, 217- PORTO 

------·----------------
A 

PQ_}\T-ü~GAL 

no 

Calça Meio Mundo 
Portuga!ise os seus pés 
novo deposito de cal;ado 

Rua 3á da Bandeira 
POHTO 

·-----··---

V. Ex.a só pode b(-~ber 

o autt-::ntico Vinho c~s" 
ou mos o 1'1. i\lfo, DIA. co,11-, ' 

pranco no 
Unico def.J05~tado ilO t, O .'i T ti 

' ~ ""' :10 "', ~ itÂ. l'f!oJ1."f!l"'f:.,. i':.. l'l "I' 10' > .li ~~ •f '' · I' f' v .. 1 J\. , .. :nJ J'~ ' ól>l 1 , \::,. " ·'!' 

P. Ga 6c1tedha 7 6~ (ao lacio ro P,guia d'Ouro) I 4 _/, !?. Sa aa B?tt !eira, ,f:_:5 

t':~·::----:,_ .. -~,-~-zt.':'.~!.-·.- .. :'""i7"""''l:~ ,.;:--~~i'tJtMEiítlíiílííít.~·,~ -~~~~ ~ 

O Jomal do REPORTER X 

~tuali~a~~s oortuen~~~ 
A arte de ser bom comerciante 
O que a curiosidade nos depara ! 

O Porto, cidad,~ de nobres tradições, 
possue hoje, incontestavelmente, as indus­
trias mai.:; considt.ro.veis do paiz, e casas 
comerc:iais de uHtior nomeada, sob a dire­
ccão ele uessoas com uwa hones t tt e de­
sêm poei rt.t·d ~t YisJo dos novos sistemas de 
comerciar. 

'I'em desta forma h onrado o velho ti­
tulo, que tão justit'icadamente lhe é atri- •

1 buido, de-- Cidnde do Trabalho.- Na parte . 
comercial confirma ex uberan tem en t.e o q ne 
acim<~ escrevemos, a Castl Atru::.ncio ~ 
P. da Silveira t-'C c.a L·,d·~ da Tra- I 
vessa do Grande tlotel n,o 28, e 
flUe se popularisou !:'ob a def-agnaçfLo de • 
Casa dos Lanifícios Jnglezes. 

.AintM ha. pouco nos n=·t'tenmos a esta ~.· 
casa, por motivo do sistE:lWl. .J;· vendas a ~ 
rrestu~.;ões com 1 l'-'. ' 

Falamos, en ''· nns brindes v~llc:sos 
que serão sont::a,.iu:,; -- doi:; exr··lenteR 'au ­
tomoveis - um magnifim PACKANO e 
um G.rhysler espl<'n,ji:l • ~ ,.,je cie novo 
nos voltãmos a ret'eri r. jJ".··· ',t<: Lo de ter-
mos UJo cuuhecirrwnro dUIId r'~'J nte vb • 
c•rn (\ Inglaterra do 110:>80 arni~o sr. Aman- I· 
cio Siiveira, que com :1 mawr iJ:teligwncia 
superint.ende na direcçM da Casa dos 
Lanifif;ios loglezes. 

O Snr. Amancio Silvt>ira, que percor­
reu os prinnipues ceutl·os f;lbl.'is de Iugla­
tet-ra, adquiriu u m noTo stock de lanifi ­
eios i ngl l}zes, no mnnta.nt6 dH algnns mi: 
ll.mres de libraf', nas r..;.sas Qroves & 
Lind!ey- tie Hudder!'Jfield. e.L•!üwr.i­
dos fabricantes de bnificif•B pura bomew, 
e Dsbenharu & C.a e Dormeuil Préres, 
de Londres, fornecedores dos mt>lho1·es 
lanificios para senhoras. . . · 

Com manifesta e jllstificada curwstd2-
da, .fômc:- de pa~sa;.r~m v êr- á "Ci1St1 
dos L an ifícios Jnglez~s" o seu actual 
atock, ficando surpreendido,; com a colos­
sal variedad9 de padrões pal'n fatos, so­
bret.ndos ou ga bardi ues, bem como em 
artigos de senhora, onde ad miramos 
a o t.i ma qualidade a novidades apresen­
tadas. 

E' ponto as ente, para nó!:', de qus .é 
impllSs ive.J haver quem possa competir 
q uer em preços qnvr em qualidadc8, r~­
comeudandt' ~os nossos leitores uma Vl­

~itn a esta imnortante casa, que dia a dia 
firma dC'sassoi;_braclamente o:-; seus cr.;ài­
tos pela sua maneira de t.ransr~c0ionar. 

í 
I 
I 
I ; 
l-
i __________ ,., ______ ~ 

~ ·~~ ~ I Este numero foi vi- 1.· ~ .. 
~ s•do pef;: Comissão .. ft 

L:::~:~J ~ 
----· ------.... . --... --.--, ... _,_, ....... _____ f5' 

1\. A ~ 1 n., , ..... _ ~~ ( ·~ ""~ f a",., fJ 1 -.$' 1. cl _ -"- <:1 ,,::j _.~~ e JL... _ r,: 
:~ 

CA.lfiSOLAS, r!õ:1JGAS, PULLOVE:~S . ~ 
POLATNITOS JNGI.ESFS, LU V AS :i: ~~ 
)<fAJS ARTIC.uS D"l': AGAS-">.Ll-iO, TEl.! Q 
O MAIOR SORTIDO E AOS ltELHO- a. 

RES PREÇOS _.... I 
CA~v11SARI,~ SERRA I 

28 !, Rua hlousitiQO da Sibàa, 287 ~ 
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O rnal do REP RTER X 

Ter çt1. ~feira 

A dama do Limoei1·o 

Q segredo de Madame 11. L. só pode ~er 
considerado «polin" pela desilusão 

que vae causar a cortos •chevalier;:; d 'Or­
svy> lisboetas - porquf:', no fim e ao cabo, 
visto por dentro, visto do aveHs<', visto at.ra ­
vez o coração dessa mulher que durante 
tantos mezes embruxou o or ganismo de 
Lisboa revela apenas um drama- e um 
drama fistulento . . . Ha dois mezes que o 
tr·azia apontado e a cocegar-me o bico da 
caneta. Não, quiz, porem a troco do pr a­
zer pompa vel de u mas linhas da seeção 
dos ~potins» cometer uma cruelda de inutil. 
Decidi-me fazel ' o agora porque Madame M. . 

I 
L. partiu ante-hontem, embarcando TI$ 

Campo Pequeno, par a não dar nas vistas 
e porque, positivamente, n ão voltará a Por­
tugal nem os seus muitos •mitchés» explo-
radissimos tornarão a vel' a .. . 

3 -

RE POR TAGEM DO DIA 

(Nos fmstióores na faorica ~o azeite falsifica~ o e ramifica~ões) 

A epoca das falsific.ações- As falsifi caçõss falsifi cadas- A 
ligaçãlt en tre a f inança, o comercio e os industr iaes da morta ­
O segredo da mixordia - Um apontamento sobre azeites - O 
banquet?. a Ferreira de Castro- A scena do " T avares' '- 0 trio 
- Uma gargalhada e trez rolhas de Champagne - - Onde e como 
conheci o " Homem das Alpargatas" - Do Café dos Anarquistas 
ao Restaurant de luxo - A negoc iata das manteigas - As mulias 
- As maquinas "S i lenciosas" e as confidenci as dum ' 'escroc" 
est1·angefro - A inuti l idade de plantar olivei ras - Louça pe r 
01u·o, imund icie por generos alimenticios, papel po1· dinheiro, gato 
por lebre o cão por cabrito - Como se castigam os mixordeiros 
nos paizes civi lisados - O caso ''do Sp!emleur'' de Bruxelas 

« Lever de ri deau . . . • 

O .A.ZE i'fEl fa lsificado que a polieia. él.e,s-
cobriu boje -- é o tempuo obr igat&r io 

de todas a s conversas . . . E com tal tem­
pero, i ntox icam-se os espíri tos, como SQ 

in toxicara m os organismos que o i ngeri­
r am. E ' a nota do dia- a que faz reco­
l her aos bastidores do Esquecimen to ; a 
q ne r eforma, talvez com o vencimen to da 
Impunidade por inteiro, ·ls craqut~s, as fa­
lencias, as fa~sificãçõe( t\1dos os outros 
escandalos recentes. . . E ' o que nos ful­
tava ... Um Angola & M~tropole .• . ~e 

lfadame M. L. apareceu em Lisboa h a 
cerca de um ano. Era alta, forte, -vestia 
com brilho scientifieo e scientifica econo­
mia, t.ora , sobretudo, extraordinar-iamente 
estrangeira. Destacava-se. Ao passar pa­
las ruas parecia que levava consigo m•a 
fanfarra-tal era a pasmaceira que a mar­
ginava. Não era uma mulher : era o cor­
tejo da Aida com cÔI'O e tudo. Oa gr-acio­
sos tmzeram-lhe uma alcunha-- uma alcu­
nha 'que recorda um peixe ... (P or aqui 
-talvez advinhem de quem se trata - se 
as iniciaes não bastarem). Esteve duas 
semanas no Francíort ; alugou u m segundo 
andar em Q,J,nes Freire, no masrno predio 
onde vive um escritor teatral; aprendeu a 
algarviur o por·tuguPz ; frequentava casas 
de chá; pisou corações e despejou cartt->i­
ras. Cnegou a estar em mou•l. O rniste­
do da sua vida excitav;' '-'' t~norio'3 com 
um veu musulmano. Qu.11u era ? De 

· a.zeite! onde vinha? O que Yier-a hzar a Lisboa? 
O que fazia - sabi a-se . . . P01·que esco­
lhera Lisboa, ignorava-se. Que era f ran­
eeza- d.i;;;;o a uns; que era 1·assa afir­
rrwu a üUtros. E a todos, mesn1o aos va­
rios r.mnnte:J (e alguns, por sua cuu;:;u tive­
rum um segundo Verdun no lar legitimo 

R como sucecteu a um frequeutadoe de palcos 
I e amador de conflictos amm·os:>s com a e­

tb1as do genero Scrio) jurava ser urna mu­
lher hone.,tft que Yoin a Portugal esquecer 
um desg •.. sto de amo1·. . . E pa1·a provar 
r.. sua honestidade - recusava-se a frequen­
tar clubs. Tambem esteve no Porto- em 
maio deste ano. Pouca demora . . . O pes­
soal d o Grande Hotei sabe a razão d::1 sua 
estadia do norte . .. 

Pois bem. liadame M. L., rus3a ou 
franceMl, apodada com um ~sobriqueb 
oue recorda um ueixe- partiu de Li sboa 
ser..1 dizer aueus . :. R ia ::: compan hada . 
Acompanhada p,)r Charles Roger>', gatuno 
de our1vesar ias, que no Limoeiro cumpria 
a pena a que os nossos tribunaes o courie­
naram e ane do Limoeiro saíra trez dias 
antes do êmbarque. Dá-se a coinciden cia 
de .M:adame 111. L . ter chegado a P0rtugal 
pouco depois da prisão do elegante rato­
neirc,. . . E depois dele entrar na prisão, 

A' r eportagem desta. «fait-dive r :o nada 
mais se pode acrescentar. .. Havia su s­
paitas de su per-abundancia de azeite fal­
si fi cado. Â cu mplicidade dos con corren tes, 
o !!uboruo dalguns fiscais, a esperteza doi 
envenenadores do publico e a sciencia dos 
alquimistas engendrando a mi.xordia com 
tal cautel a e perfeição que só os medicos, 
na autopsia das Tictimas, podiam fa-re jar 
os toxicos que a compuuham- tornava m 
a caçada. aos mixordeiros q uasi impo:ssivel. 
Foi o chefe da esquadra de Arroioe, ho­
mem do povo e de minguado salário • 
profissional experimentado quem, como 
policia, e como victima teimou em provo­
car, em plena prosperidade, o cráque do1 
honrados industriais, Cercou a fabriea , 
para as bandas do Campo Grande e pin­
çou os cavalheiros em grande azafama, em 
redor de alambiques, de prensas e de pi­
pas com oleo de baleia com todas at5 
imundíci es. Emquanto um deles bolçava. 
para o bocal de uma maquina parecida á 
do afamado salchicheiro de Chicago- ca-______________ , ____________________ _ 

~utomo6ilistas 

I
. todns as manhãs ela saia, modestamente LONAS 

vestida, da Rua casa do Gomes F1·oire, tro- PEROAMOIDBS 
cando Yoltas até ao Limoeiro onde subia PELES para ESTOPOS 

8 
ao quatto parti cular do Charles Rogers e Só na cnsa 

m onf,e déxavn, g:·unde p.u·.c d.J prodno:;o 
~ da genero,;idade dos seus admiradOl'f'S.. . Ma r i o 

I 
Era este o segr·edo d~ lfadame M. L.c; e 
agora já os seus gen~rosoa admiradores 

Santos 
RUA SÁ DA BANDE/l?A, 3.31 

ficaram t~abendo onue íam paear u; f.HU!S eneontrarei~t as ultimas noTidad<'i. 
ener osidades .. . : ao Limoeiro . , . Unica CliSft especialis::da no geueeo 

fiP'"'i5'2!ZD'fifi'f ryrwDft ••r.w•IFI) z 

«Saiu do Tavares >> aco!Dpanhadu por wma dama sr.m traJada 
e serrante •• . 

taratas de podridões nau seantes, de essen­
eiai fermentadas de lixo, adubos escre­
menticios, outros mugiam por teta$ de 
ferro uma droga de côr amarelenta que 
depois engarrafavam e rotulavam de «azei­
te-puro,., «Garante-se o fabrico» -e outras 
culminancias da hipocrisia e do descara­
mento... Cada litro desta mixordia eor­
roaiva ficava-lhe pox 180 reis . Vendiam 
depois por seis eseudos .. . Um lucro d e 
3333 por cento!!! E espalhavam pelo mer­
ca.do, nestes ul ti mos trez mezes de acti vi­
dade industrial perto de 100.000 litros d o 

SE a SUA 

ESPOSA, MÃE ou IR MA 
vão Gomprar PELES que só o façam 

na casa de maior sortido 

hei te Ribeiro 
(ansig·íl depo::;ito) 

39, ~ . eandido Reis - PORTO 
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tal toxico - ou seja um beneficio de 58 
contos por trimeiltre, ou melhor 2329 con­
tos por a no, de lucro liquido! 23:28 con­
tas anuais de «lucro limpo» -impingindo 
ao publico 400.000 litros de mixordia fei ­
ta de podridões e oleos suspeitos e lho! 
Quantas doenças? Quantas creanças atro­
fiadas e condenadas á dôr perpetua? Quan­
tas mortes mesmo? por isso se vi v e em 
Portugal em permanente achaque; por isso 
só vemos á nossa volta r ostos amarelos; 
por isso os consultorios medicos e farma­
cias estl1o sempre apinhadas! Pudera! Se 
para uma minoria de bandidos fazer for­
tuna «à la minute:. nos alimentamos, como 
os escravos de Cleopatra .. . 

As gargalhadas do "H o-

mem das alpargatas". 

Se este jornal, filho legi timo de seu 
pai, não ti v esse sofrido u ma meninice 
agitada; se não tivesse nascido de espada 
em punho, esgrimindo entre gigantes; se 
Pito tivesse acambalhoado sob todas as 
ventanias do odio e da t raição; se tivesse 
estado os n ove mezes na estufa ma.terna, 
como decreta a Natureza - teria sido ele 
q ·1em primeiro ass r a ria, com toda a for­
ça dos seu s pulmóes de papel, a trombeta 
do alarme sobre a falsificação dos azei­
te- ;; ... Se fosse possível exibir a todos 
os lei tores, um por um, um livro-índice 
onde enfileiro os títulos dos assuntos à 
med ida que o meu posto ele 'I'. S. F. r e­
cepta o S. O. S. destas infamias- veriam, 
com data de 15 do mez passado a seguin­
te indicação : «Fabrica de Azeites Falsifi­
cndos • ; «Campo Grande ou Arco do Cego; 
pedir a Ful.ano mais informaçóes sobre v 
homem das alpergatas; lembrar banqut-te 
Ferreira de Castro». E se eu pudesse pa­
tentear-lhes esse tal meu "faide-memoire » 

enco!ltrariam, nas paginas anteriores e 
poste ri or es aq nela ou de registei esta nota 
uma série de apontamentos simi lares 
encimados por vocabulos, mais ou menos 
alimentícios, desd e "manteiga :o até "assu­
car»; desde «queíjo" até ... até »Vi­
teln ... " Até «vitela», sim senhor! E 
muito razoavel, para um simples e mo­
dest •> acusador com o eu, o «dossier" das 
fa Is i ii caçoes ... 

Mas já que o temporal atravessado - e 

vencido! - não me permitiu a honra de 
ciceronar o publico p-:>r este labirinto ­
não cometo a avareza de guardar este­
rilmente o material que disponho sobre o 
assunto ... E contar-vos-hei a história do 
principio ... do principio é que tem graça. 

Apoz alguns mezes de ausencia tinha 
vindo a Lisboa assinar um "Iteporter X» 
de carne e osso e ele corpo inteiro no 
banquete de homenagem que ofereceram 
a Ferreira de Castro . Era no «Tavares "• 
num ambiente saudoso e triste para mui­
tos dos que faziam roda alegre áquele 
triunfo do autor dos "Emigrantes" . .. 
Saudoso e triste- porque foi no « Tava­
res», bilhete postal ilustrado de Paris 
onde todos nós, l<"aunos da Gloria e da 
Fortuna da minha geração, fizemos rod:t, 
ha doze, quinze anos, ás nossas proprias 
ilusóes. .. O « toast" embora tonificado 
pela abundancia elo Champagne não ' teve 
aq nela mocidade ruidosa e risonha que 
devia... Os brindes, se coron.vam as 
victorias ela geração - evocavam tambem 
os soldados da nossa trincheira que tinham 
ficado na 1 neta. . . Da do o 11 I timo a braço 
ao homenag·eado- debandamos em peque­
nos grupos silenc\osos ... Acompanhei, 
durante algum tempo, Stuart de Carva­
lhaes, Mario Domingues e Guedes de Amo­
rim ... Sera.ndamos pela cidade; depois 
ensanduichados por este 'ultimo e por 
Fulano (o Fulano a que se r efere o meu 
apontamento) regressamos ao « 'l'ava res » 

na ilusão de buscarmos num «cubículo" 
meio solitario a alegria que a festa não 
conseguira dar-nos ... Lá em cima, no L 0 

andar onde fora o b,mq uete quedara-se 
uma «pena,. somnolenta . . . Preferimos 
abancar cá em baixo, no salão do restau­
rant-quasi deserto áquela hora ... Só 
trez mezas ocupadas. . . Ceias discretas 
ele nostalgicos de Pads . .. E' que o «Ta­
vares, com os seus dourados, os seus ta­
petes vermelhos, os seus cl'iados d'uni­
forme inglez se não emita, nem caricatu­
r almente, a cidade da luz- consegue, não 
sei porque recordal'o, na vaga semelhança 
du m «restaurant» de bulevardes que j á 
não existem mas que os r omancistas do 
século passado descrevem assim ... 

Conversava-se em murmurio- quando 
aquele simulacro de bem-estar, tibio, quie­
to, sereno foi chicoteado por uma ri sada 
plebeia, uma r isada foguete, uma risada 
que era um bombo de Zé-Pereira matra­
queado, de repente, numa egreja ... To­
das as cabeças se Rgitaram - Os proprios 
creados, afeitos á neurastenia da cli entela 
nocturna, na o g-oc:ta r a m da peça e entre­
olharam-se com superioriuade desdenho­
sa. .. Quem quer que fosse o bombista 
daquela hil a riedacle de clorato de potassa 
estava fora elo alcance dos nossos olhos, 
oculto pelo angulo em que o saH1o dobra 
para a esquerda, quasi ao fundo da casa .. . 

o. melnor e mais reslfente C3!1Bl~D 
é sem duvida o Capacho Ideal 

(IViETALiCO) 

Distribnidores yerais : 

I I I 

COSTA CPRREIA & SILVA 
68. Hna da Picaria - PORTO - Teif. 4500 

Agentes em Lisboa : 

PAULO O'OLIVEIRA 
Rua Santa Justa, 75- Telcf. 'l' . 16li6 
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A minha imaginaçao exercitada pela 
continua gina~tica profissional prende-se, 
com ordem minha, a qualquer pretexto 
para agir por conta 'prop_ria. . . A' menor 
vibraç[o dum sentido move-se espont<lnea­
mente e cria um grafico que ilustra a 
sensação recolhida .. . Muitas vezes, é com 
o proprio olfato, tocado ao de leve pelo 
halito dum perfume agonisante que a exci­
ta e u obriga a desenhar a silhueta de 
mulher ou mesmo apenas uma «vitrine» 
de perfumista. Aquela gargalhada g-ros­
seira, saxofonica, com muito mais motivo 
provocou a actividade inconsciente da mi­
nha jmaginação profetisaudo graficamente 
o fisico de quem a soltara . Fantasiou-o 
um sujeito n ovo ainda, duma corpulencia 
anafada dentro dum chiqui smo a estalar 
pelas cosLuras ; umas faces gorduroi<as, bo­
chechudas, avermelhadas; um fraque; uma 
marofa ao lado muito cintada; nn1. laço 
de pessimo gosto; aneis e corrente douro 
e dois pés de pato, quasi aleijados á força 
de serem tirados para Oil lados, pés desa­
parafusados nos tornezelos pelo longo con­
tacto com o balcão . .. 

A Metamorfose magica 

:Mas dessa vez a mi n ba in ven ti v a fra­
cassou em bastantes detalhes. . . Quando, 
depois de estalarem duas ou tres rolhas 
de champagne, o ruidoso fo lgazã.o saiu do 
seu canto e atravessando o «restaurr.nt», 
passou frente á nossa meza., vi um homem 
realmente novo, mas magro, os pés nor­
mais, uma fateota bastante sobria á qual 
ele, evidente :neofi to daquela eleganeia, 
se adaptava menos mâl. .. Não aparen­
tava n em muita sa-qde nem um grande á 
vontade . . . A sua grosseria «camoufflé» 
não provinha da baixa burguezia, .. Ha­
via no tudo alg·o de gingão, um ligeiro 
gingar Bfasdistado, um tic labinl caracte· 
r istico de marialva plebeu. Houve sobre­
tudo um gesto que o atraiçoou . . . O are­
panhar as cal ças , puchando-as como se 
em vez de suspensorios ou de cinto­
u sasse «cinta»... E' um estigma infalí­
vel ... Mais ninguem usa acerta r assim 
este detalhe da «toilette» ... Não vinha 
só . . . Acompanhava-o um magrizela es­
groniado, sem sobretudo (a noite estava 
polar e chuvia com freq u encia) barba de 
ante-vespera, peito concavo, dohrado, frio­
rento, mãos afundadas nos bolsos, chapeu 
sebento, e uma alegria postiça, uma hu­
mildade no riso qne fazia dó- por 1ue em 
um riso para agradar ao outro. Entre os 
dois - caminhava uma dama - maquilhada 
aos borrões, vistosa, garrida, berrante . .. 
Talvez franceza. Se o erfl"- nunca tinha 
passado de Bordeus . . . (Que as de Bor­
deus m e perdoem a franqueza) ... 

. .. Fulano, o que me acompanhava, 
seguiu o trio com um olhar sorna e um 
sorriso de mau agouro ... para o trio. 
E quando o tri o ruidoso, espalhafatoso, 
desaparece, Fulano perguntou-me «Se me 
lembrava dele»... De qual? indaguei . 
Do baixo ou do outro? Ao outro, ao alto 
se referia .. . Confes~;ei, num gesto, que 
não, que não me lembrava, .. E logo 
talvez sugestionado, acrescen tei que aquela 
cara nrio me era estranho .. . 

- Nem pode ser, . . Esse rapaz pai­
r ava muito pelo café dos Anarquistas -
na epoca em que a gon te dos jornais ia 
Já ceia r. .. Era nesse tempo misterioso, 
usava barba, para andrajoso pouco lhe fal ­
tava; sobraçava livros-nâo sei se para ~ 
ler se para vender. 'l' inha umas eonver­
sas sempre cochicliadas e comia, com so­
freguidâo, uma sopa e o prato mais barato 

~~~S~<~r±±az~s~sa~o~~--~4=#ffl#a=Hm.**F.mDWema~·ewffi~as~&&~1iMSn~85~RRC.~~*Z7»~1~U~&~·~'$~~~-W2E&YM"~C§&h~·~#SA~~~~agB~·agag.:~l~~----~~~~~~~~~~~~~~mg~ I 
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da lista. .. Chamavam-lhe o «Homem das duzia de semanas depois eil'o já transfor­
Alpargatas»- porque mesmo no inverno mado, bem vestido, sem alpargatas, dando 
usava alpergatas brancas... Depoir su- ordens a este magrizela que o acompa­
miu-se; estive algum tempo sem o ver ... nha, muito atarefado, comendG á pressa, 
Reapareceu mais limpo, menos encardido um bife ê trez ovos estrelados, a uma 
e sem alpargatas... Andava muito com meza do cChave d'Ouro»... A partir 
uma rapariga corista... Ia · esperai-a á d'então tem sido um trepar continuo, como 
saida do teatro.. . Pagava-lhe a ceia ... melhoria constante de cartaz; um multi-
Nl1o tardou em melhorar de fachada ... plicar de joias, um abrilhantar ininter-
Via-o entrar na grande intimidade com rupto de vida... Já frequenta o cTava­
ccromprérs», em certos cclubs» de 2.a or- res» ê já oferece cChampagne» ás senho­
dem... Julguei que se tivesse dedicado ras ... 
ao jôgo. . . De dia mechia-se, andava Era natural que indagasse o miste­
muito de um lado para o outro, com as- rioso pó de perlimpimpim, a tangerina 
pecto de fura-vidas. . . • Ha cousa de dois magica ou o c abre-te Cesamo» do ex-ho­
annos comecêi a encontrai-o por essas ruas, mem das alpargatas ... 

comia nos "Anarquistas", sobraçava livros e tinha 
aspecto de miseria 

outra vez em baixo, descuidado, sem so­
bretudo, vagabundeando pela madrugada 
fóra, como quem não tem této onde se 
a brigar. . . l\1 ui tas noites seranda v a com 
uma m ulher magra, tipo de miseria ... 
Discutiam, inervados- naquela zánga sem 
fim das casas onde não ha pão e onde to­
dos ralham... E foi caindo sempre, sem­
pre a pior; a fateota no fio, a barba a 
crescer, as carnes a mingar em - até ao 
reaparecimento das alpargatas pseudo­
brancas, simtoma infalível das suas epocas 
de maior decadencia. 

c Como se deu esta metamorfose- igno· 
ro-o... Chega a parecer obra de Sata­
naz, trabalho de F regolli. • . Cheg·uei 
mesmo a suspeitar que era outro, que eu 
me equivocara. . . Foi cousa de quê? 
Um mez, dois mezes, o maximo... A 
ultima vez que o vi encarnando o men­
digo envergvnhado, o sem pão nem lar­
estava á porta da Chie. Ele passou, parou 
e esteve uns minutos espreitando atravez 
dos vitlros, com a expressão esperançosa 
e humilde de quem busca am amigo que 
lhe pague um café ou empreste algumas 
moedas para a dormida. . . Não reconhe­
ceu nenhum dos clientes do «restaurant»; 
o rosto crespou-se-lhe; a esperança e a 
hurnildade foram substituídas pelo legi­
timo rancor dos desesperados que odeiam 
todos os que vivem bem, como se fossem 
culpados da sua miseria (e ás vezes são, 
como elle o é tnJ vez agora; da mi séria de 
outros) e enterrttndo mais fundo as mttos 
nas algibeiras das calças - foi especar-se 
á beira do passeio. .. Pois bem. . . Meia 

- Sabe-se la nunca... Cousa boa uno 
é... l\Ias disseram-me que tem uma fa­
brica para as bandas do Campo Grande 
ou do Arco do Cégo. . . Outros cochi­
cham para ahi que se dedicou a mixor­
dia, que falsi-fica azeite. . . Uma cousa 
não diz com a outra... Ou mixordia ou 
fabrica... Ha tambem muita , má lín­
gua ... 
· Calei a minha opinião que não estava 
d'acor,io com a de 1<-,ulano . . . Achei que, 
pelo contrario, que a fabrica e o azeite 
falsificado se harmonisavam como o pi~no 
e o violino.. . 'l'omei apontamento- para 
profundar o caso quando tivesse oportu­
nidade... Esta tarde, ao sair á rua­
avisam-me da escandaleira dos azeites fal­
sificados. . . Mas depois leio as primei· 
ras reportagens- e numa delas vejo que 

O JORNAL oo REPORTER X 
FOI COMPOSTO E IMPRESSO 
NA TIPOGRAFIA ÉLITE 
RUA FERNANDES TOMAZ, 958 
PORTO 

"um dos honrados industriaes, senhor 
actualmente de uma fortuna de uababo­
ainda ha mezes andava de alpargatas!" 

E recordando-me logo da scena do 
Tavares, da gargalhada saxofonicu, do 
estoirar dás rolhas do c champagne "• 
do gesto para puchar as calças e das reve­
lações do Fulano - sorri-me, com um sor­
ri so amargo, um sorriso amarg·o, um sor­
riso que parecia temperado com o azeite 
da Fabrica de Sete Rios ... 

A lista dos ultimos cráques 

-Por bom caminho e segue. 

«Por bom cami nho e segue .•. » E' 
esta a pantominice que os charlatães apre­
goam, numa promessa de barraca de feira 
aos papalvos que se aglomeram frente ao 
cartaz da «honradez- fenomeno», da «nllo 
ha melhor no mercado», do «do bem ser­
vir o publico», do «proteger a nação mes­
mo com o sacrifício dos nossos interes­
ses •.. " Os escaudalos ameudam-se, os 
«cr:iques:. são cada v ez mais frequêntes, 
mais c pão nosso de cada dia,.. . . Mesmo 
quando me afastar dos escandalos e dos 
cráqu es, pre~cupando-me apenas em regis­
tar e comenta1· os acontecimentos da se­
mana-lá sou obrigado a g·losal'os ele novo 
-por que são eles os factos mais volu­
mosos e graves que o diarismo me ofe­
rece. . • Ainda não ha dois mêses foi ... 
aquele que n ós sabemos, que depois 
dum salto mortal caiu fofamente na r êde 
do silencio de uma parte ela imprensa; 
ainda não ha um mez, aqu ele outro, aquele 
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do Tohitchpel lisboeta que é a Rua dos 
Capelistas (cifrando para cima de 4.000 
contos, afirmam uns; em faleucia ha anos, 
em falencia desde vespera de abrir as 
portas, dizem outros; ilusionismo dum 
alto prestigitador d'oculos e senhor de 
um nome glorioso- só do nome!- a quem 
convinha o cráque, insinuam terceiros); 
ainda não ha trez semanas do folhetim 
dum esco da casa C. L.; ainda não ha oito 
dias da descoberta do Niagara de Vila 
Nova de Gaia (não sei quantos milhares 
de contos em ar. . • engarrafado e rotu­
lado como «Vinho do Porto em letras doi­
radas» tão rapidamente emudecido, graças 
ao «shim !» energico dos Duces da F rança 
-e já outra escanclaleira, outro crime, 
outro cráq ue « ••• Por bom Caminho e 
Segue ... » Que a fabrica dos falsificado­
res de azeite não é um ccráque»? Que 
não pode ser enfileirada nas «catastrofes 
financeiras e comerciaes ?» Hipocri tas ... 
Se nllo existem catastrofes nem cráques 
no sentido que eles lhe querem dar- ou 
por outra: todos são cráques, cráques ­
explosão de credores; cráques de auto-ex­
plosão; cráques de explosão jornalística; 
cráq ues - de explosão policial . . . Mas 
este é o exterior, é o aspecto da agonia, 
a teatralidade ela morte. . . A doença é 
só uma; só uma é a causa de todos estes 

"Bruscamente transformado em oentleman ..• " 

cráques. • . Ponham os Angolas & Me­
tropoles (que são ainda os mais honrados 
de todos) fabricamlo notas de louça; os 
B. B. negociando com o inimigo com libras 
de azeite; casas bancarias fali nu o com 
activos de papel. .. scenografico; fabricas 
espalhando azeite. . . de porcela- e fica 
tudo na mesma. . . Todos eles, fo rmam o 
Pohitchapel, o memorial da vida portu­
gl'l.eza; toclos eles no l'Llnclo, nâo falsifica-
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O Windsor White Prince 
Distinto e elegante 

Um novo triunfo e um novo automovel. 
Uma forma nova, uma engenharia noya e um funciona· 

menta completamente novo. 
Não .se trata de uma ideia antiga rejuvenescida. 
N6o é um modelo velho modernizado com novos aces­

sonos. 
E' um vehiculo que decisivamente b;;~te todos os prece­

dentes e que apresenta agora o que outros só mais tarde po­
derão apresentar. 

A juven~ude de todo o mundo aclama-o como o seu 
ideal, porque se trata de um automovel que atinge 1 29 qui­
lometras á hora com a mesma facilidade com que deslisa, 
magestoso, numa avenida, a 3 quilometras. 

Marchando a r og quilometras á hora, o White Prince 
pode tornar-se imovel dentro de um espaço de zo"\52, e em 
poucos segundos recobrar a sua enorme velocidade. · 

Distribuidor para Portugal: J. M. 
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WINDSOR 

Um automovel de oito cilindros em linha 
eom quatro 11elocidades á frente 

O 'VItite P1•inee é um vehiculo com motor de oito 
cilindros provido da nova culatra SUPER de alta compressão. 
Tem a nova mudança de marcha Hy-Flex de quatro velocidades 
á ft·ente e marcha atraz; um radiador de forma exclusiva; ccar­
rosseries , de formas novas; lubrificação automatica para o 
chassis e a ultima palavra em comodidade de marcha. 

Durante estes ultimos anos, o Principe de Gales. o Rea­
Embaixador Permanente da Inglaterra no Mundo, tão mereci! 
damente chamado o Principe Branco de Windsor (o que ins· 
pirou o nome de este novo modelo), visitou os dominios bri­
tanicos, a Argentina, Chile, Chína e Japão, assim como as Fili­
pinas e os E stados Unidos. 

As suas viagens representam 160:000 quilometras- um 
«record » que agora se pode igualar ao do Windsor 'VIlite 
PI·incc. 

O automovel americano mais elegante e agradavel de hoje 
em dia. 

Examinai imediatamente o Windsor 'Vhite Prince no 
estabelecimento do seu representante. 

E S T E V E S A CU I A R -- BRAGA 

RH~l~Z~M ~ H tRHiriCIO~ 

Guiln~rm~ F~lnao~la & C.a 

FABR!C~ DE TECIDOS DE ALGODÃO E SEDA FUNOI~ÃO DA CEGONHEIHA 

Vila Nova cle F arnalicão 
Endereço Teiearafico: rOLHA DELAS- Tulefone N. 0 8 

Corre~dondentde~ bancario~. 

fJ. !i! ente~ da~ Comr>anhias 
TR,qNQUILtiDAI>E E DOURO. 

Agentes no Porto: JOSÉ OE ALMEIDA ]ESUINES 
Rua de Traz, 9 4-1 . " 

ADentes em LisbDa: SOARES 8 ANTUNES 
Rua dos Ooura.dores, 20 

Nota- Temos toda a convenien­
cia que os saques contra a nossa 
firma sejam descontados por inter­
med\o das seguintes casas banca­
rias, que aqui representamos: 
Ban co de Portugal- Banco Comer­
ei al de Lisboa- José Henriques 

---<) J)E +--

ANTONIO LOPES DA CUNHA 

RUA DA LIBERDADE 

VILA NOVA DE FA!riALJCÃO 

A NOVA FAVORITA 
REGISTADA 

COMPLET O SOR TIDO El\I MER CEARIA FINA, 

CONFEITA R IA, ESPECIALIDADE El\I FRUTAS 

DOCES E SECAS 
Totta, Lda.-Banco Espírito Santo 
de Lisboa-Banco do Faial-Ban co 70, Rua da Fabt·ica 72 
Com ercial do Porto-joaquim Pinto ' 

Travessa da Fabrica, I 
L eite , Filho & Ca. do Porto-josé p o R To 
Nune s Co elho, Porto-]. M. Fernan-
des Guimarães & C a., Porto - Banco 
Pinto dl Sotto Mayor. 

CONFEITARIA 
---<DE>---

Alvaro Bezerra & C. a 

Fabrico especial 
em Pão de l.to e Doce 

Unicos depositarias da Companhia 
do Vinhos do Alto Douro 

~~~r~~ur~ R~uni~ e Ju~·~ll~nli~~~ 
Para o Brazil e Rio da Prata 

PARA CARGA, PASSAGENS E QUAISQUER ESCLARECIMENTOS 
TRATA~SE COM OS AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 

'@llpt@~F lamitEm~ lfraJBJe@ .. ,®rtUJ~aJis, lhwit&Jdl 
Sucessor de DIOGO JOAQUIM DE MA TOS 

Avenida Barão da T rovisqueira 
TELEFONE N. 0 29 

COFRES A' PROVA DE FOGO 
Esmagadores d'uvas 

Bicos para arados 
Colchoaria 

Prensas 
Lavatorios 

Camas 
Fogões 

Panelas 

Arrl'}aZe!l'}- R. Adriano Pinto Basto 

FAMALICÃO 

CONFEITARIA 

-DE-

Guimarães & Amorim 
TELEFONE, 56 

FAMALICÃO 

Lêde e propagae o jor-

nal do ''REPORTER X" Telefone n.o 10 No PORTO: R.da Alfandega,71'Em LISBOA: Cais do Sodl·é,32-38 
VILA NOVA DE FA MALJCAO Telef· 2925, 2926-C _ Telef. 2292, 2294-C 

--~~~~~~----------------------~ 



O Jornal do REPORTER X 

dores~ de notas, de azeite, de honras, de 
patriotismo, da escrita, da existencia e da 
sande publica ... 

Tudo se tornou fal so em Portugal; de 
thdo se falsifica! o pudor, a dignidade, a 
honra, a alegria e a dôr. E' o vicio da 
falsificação! E' a febre da verdade! Fal­
sifica-se a propria mentira, porque quando 
se aparenta mentir 6 quando se fala a ver­
dade. O portuguez mente -mesmo quando 
a verdade lhe pode dar maiores benefícios 
do que a mentÜ'a. Falsifica tudo- para 
saciar a sua gulotona e apressada cubiça­
mas, mesmo que a falsificação desse um 
lucro fnferior á produção honesta, falsifi­
caria egualmente, porque só falsificando é 
que ele se sente feliz. . . A sua conscien­
cia dilatada e oca de escrupulos oxigena-se 
de vaidade, de prosapia, de basofia - e 
falsificando envaidece-se, julgando-se mais 
esperto do que outros, embora essa esper­
teza custe a renda ou até a vida a milha­
res de semelhantes ••. 

O homem das alpargatas- é um sim­
bolo- mas Portugal está apinhado de si m­
bolos . . . Leram nos jornais que a poli­
cia está informada de que, no Alemtejo, 
hou~e quem primeiro que todos deseo­
brisse o negociarrao do azeite feito de 
imundicies - e estando já encomendadas 
não sei quantas ri1aquinas para a fal sifi­
cação do azeite, no sul Dentro em pouco 
deitar-se-hiam ao mar todas as azeitonas 
que a terra n os désse, escanhoar-se-hiam 
todas as oliveiras- porque só ze fabrica­
da azeite d'oleo de baleia ou de cão, de 
goma arabica ou de sublimado corrozivo ... 
E mesmo assim- não era só a fabrica de 
Sete Rios que espichava o veneno para o 
mercado... Existem ou tras que eontinua­
r ão funcionando e envenenando o publi­
co. . . Não desistem os falsificadores ..• 
E como hão-de desistir-se muitos comer-
ciantes, os compradores, são os primeiros 
a r eclamal-o, a auxil ial-os porque, com o 
azeite escremen ticio ganham 4, 5, 10, 100 
vezes mai s do qne com o outro? 

7 

mestres e humorísticos maquinas de fal- está. .. Multas do primeiro mez de labo­
sificar dinheiro? São burlões profissio- r ação ... tanto. . . l\Iul tas do segundo mez 
nais- os que impingem as «falsificadas» -tanto... l\Iultas do terceiro mez-tan­
maquinas de «falsificar» dinheiro- mas to. .. Ora havendo, com o uso destas 
os outros, os burlados (!) são todos homens materias uma vantagem de 70 por cento 
de bem, de boa reputaçác, «muito acredi- o prejuízo da multa deixa-nos ainda um 
tados na nossa praça». .. Aindà ha pou- beneficio de mais de 50 por cento- sobre 
co tempo alguem que vive nos bastidores o orçamento baseado num fabrico com ma­
dos tribunais e na convivencia dos «hors terias primas que . •• já nenhmm indus­
de la loi» me reproduziu o que certo es- trial moderno usa... Não sei se me com­
panhol, especialista nas tais maquinas, prehenderam? Fazendo os calculas com a 
lhe dissera: multa admitida ganha-se mais 50 por cento 

-Quando vim para Portugal nunca do que sem multa . .. " 
pensei que o trabalho das «silenciosas» Os outros comprelienderam logo! Com-
( em «argot» chamam ·«Silenciosas» ás tais prehenderam e- pudera!- aceitaram o I 
engenhocas) fosse tão faeil .. . Liguei-me prsjecto. Portanto, como se vê e prova, 
com um portuguez e com um compatriota jà n1lo os ass usta o castig·o- porque se 
meu e começamos a b'iiter a província . . . arranjam de forma a transformal-o num 
Confesso que ao principio, quando via os lucro . . . .J[as é necessario impedil-os de 
meus «Socios» prepararem o negocio a uma form a terminante e de impossível 
comerciantes estabelecidos, a lavradorea alçapão, a perseguirem a sua obra. 
de boa fama, até a industriais muito con-
siderados, assustava-me e ficava á espera 
que eles se ofendessem e nos mandassem 
prender sem mais «Cnmplidos» .. , Qual!?! 
Pelo contrario . . . Até se babavam, como 
os gulosos frente aos bôlos. Houve uma 
terra , no norte, onde impingimos sete 
dessas maquinas! Houve compradores que 
venderam terras para pagarem a soma que 
lh e pediam os ... » 

As manteigas fulminantes 

Como se casti gam os mixordeiros 

Na França, na Inglaterra , na Belgíca, em 
todos os paizes, a justiça é ímplacavel com os 
míxordeíros. Ao mínimo da pena corresponde a 
a prohíbição absoluta e definitiva de negocia­
rem em qualquer genero alimentício. Recordo­
me dum Restaurante onde habitualmente comia 
na Avenida do Jardim Boutaníque, em Bruxel­
les - "Restaurant Splendeur" que uma manhã 
encontrei fechado e selado. O porteiro do hotel 
onde eu dormira- a dois passos, no Bel 1Vlurx, Se até os proprios profissionais se admi-

d 1 · 1 informou-me. . . Durante uma semana os fís-r am a tem enCJa gera que os portuguezes 
caes do governo tinham ido comer, revesada­honrados exteriorisam para a falsificação .. . 
mente, ao "Splendeur" e conseguiam levar para Organisam-se emprezas, solicitam-se capi-
o laboratorío, ás ocultas dos creados e dentro de tais, imprimem-se circulares, ações, publi- . . . _ 

cam-se esc ri tnras no "Dia rio do Governo" caixas . espec1a~s, restos .das I:efeiçoes. . . E como 
-girando tudo exclusivamente á volta de . os ~eritos , apos a analise, tmham enco~trado um 
uma falsificação , de um crime identico .;.o petisco q'lalquer num. estado que nao era de 
do azeite de Sete Rios. Contava no Porto abs~luta L·escura- foi o bastante para as .~u­

ctondades mandarem fechar o "restaurant e um amigo meu-Henrique Brandão -que 
assistira em pleno "Excelsio1:" ás primei­
ras combinações entre um tecnico e dois 
"cher cheurs" de capital para a montagem 

prohíbír o dono de abrir outro, no praso de 

de uma industria de manteigas a poucos 
Os burlões deshonrados kilometros da margem esquerda do Douro 

-numa terra a. Earnada ... pela abundan­
e os burlões honrados cia de fabricas de manteiga falsificada 

que possue. . . O projecto era lido á meza 

Um grande escandalo , 

É IGNORA R QUE A 

Falsificar não é já um expediente, uma do café, sem a menor sombra de pejo ou 
manobra, uma ganancia _ é uma obsessão .. , de r eceio. . • A certa altura os homens 
N1lo veem como todos os dias aparecem do dinheiro, refletindo sobre a formula 
cavalheiros que compraram aos burlües - química do fa brico - onde a materia prima 

era tudo menos leite - mediu o perigo da 
falsificação, ela ilescoberta da mixordia e 
do respectivo castigo.. . O auto r do pro­
jecto, t eve um sorr iso fino de e:;pertalháo 
e espalma ndo as mãos pediu aos outros 

AS MELMO~ES 
M~GAS DI:. 

que esperassem. .. Depois desdobrou o 
papel onde se arrigementavam as cifras 
orçamentais e esticando o dedo apontou 
uma verba e explicou: 

-"A fi scalisação e a mul ta estão não 
só previstas como as contamos como v erba 
necessaria, indispensavel e regular - tão 
r egulnr como os salarios dos empregados, 
como a luz, como as latas... Vê? Aqui 

É preferivel 10 cigarros 

''WHITE HO RSE" 
por 2$50 do que o dobro 
de ciga1·ros de quaique1· 
marca por metade do 
preço, po is deve fumar-se 

mas bem 

- A' "enda em -
todas as Tabacarias 

Jl 

I 

l 
A1 

F& 

I . 

-

É A MElHOR TINTA A ÁGUA 

Mario Costa & C.a, L.da 
Rua do Almada, 30-1. 0

- D. --PORTO 
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nhentos escudos. . . A minha ignorancia em 
finanças não me permite profetisar com nitidez a 
gravidade da intoxicação na economia nacional 
-provocada pelo alimento das tais notas ... 
111as por muito grav... que podesse ser para os 
intoxicados essa mixordia de dinheiro- mais 
grave é, seguramente, a intoxicação provocada 
no publico pela mixordia dos azeites e das 
manteigas e de tantas outras, gatos e cachorros 
líquidos ou solidos, em oleo ou em guizado, que 
os envenenadores nos empingem para dilatação 
rapida dos seus cofres. . • E se pa-ra os que 
envenenavam a Finança com o toxico de papel 
se fizeram le 's d'excepção-para os outros, para 
os que envenenam a todos nós, aos nossos filhos, 
aos vossos filhos bastará a lt!i existente, a multa 
com que eles já contam e preveem no orça­
mento? E se os condenassem a alimentarem-se dos 

•• >: i: seus proprios productos, a comer á nossa meza, 
til os cães e os gatos cozinhados por uns, tempera­
~ dos com as mantei ·<as e os azeites fabricados "'.i 5 

.í\ ' .... end "' ~... "" lf ... nas uoas casas 

trez: anos Se, findo o praso e de regresso ao 
negocio, tornar a s~r surprehendido numa falta 
e2ual, não só sofrerá um castigo severíssimo como 
nunca mais poderá ligar-s ~ , nem mesmo .como 
socio nem como empregaJo, a nenhum "restau­
rant' ·. . . E por isso a comida para a I em fron­
teira, seja caseira, seja fora de casa - apresenta 
um aspecto de fres cu ra admiravel. . . Se em 
Portugal se fizesse de surp-.:eza um inquerito 
energico aos "restaurar.ts"- quantos ficariam 
abertos? Poucos. . . muito poucos. . . Se em 
Portugal é frequente ainda o darem gato por 
lebre. . • Que é historia de almanaque? Não 
é ... 

O caso da • Ponte da Pedra, 

Havia, ha pouco m a is de d ois a nos nos 
a r redores do Porto , proximo dum local 
conhecido pelo n ome d a "Pon te d a Pedra" 
u m "restauran t" sempre repl o> tn pelos gas­
tron om os especia lisa d os ern cabrito- o 
p rato forte da ca sa, g loria da sua consi­
nh eira, e segredo d a fo r tuna d o dono da 
casa . • P or essa oca si ão conheci u m a fa -

1 

milia que h abi tava na rua Conde de Se­
t ubal-e n essa família havia uma senhora 
cuj o unico prazer n a v ida ora. um do­
m ingo po1· outro, i r, ~oro v mari do e a 
r anchada d os fil hos, eomer cabrito á P on­

M t e da P edra... Poucos dias de poü : de eu 
~ ter ouvi d o, da boea d essa senhora e do 

marido , a confidcne;ia da sna ingenua @ 

modesta fraqHezn ga tronomicl - cai a so­
bre a m inha meza de tra b~ lho Ha r eda­
cçl'io d o " J aneiro" a n ot icia da p ri sáo dos 
donos e da c5':c;inheira dum "re ~ ttlurant " 
dR "Ponte da. I'cd-ra' ' denuuciauo,; á po li ­
cia como caçadores implu cavei s d e to,los 
os cl'ies da visinhança-' eudiclvs tlepois á 
clientela . coTn a pouc.o lison.,_,eira c isma 
de cabrito e apresentados com en fe i tes e 
prodigiosos molhos capuzes ue abrirem o 
apetite ao jJloprio Lord Mayor ele C0ck ... 
Estive para pedir ao redactor da secçilo 
pol i cial para não ]JUblicar R notici1:t .•. 
Quantos estu1.!1ag-o-. uno se revolta r iam ao 

1
1 lbl-a sobre a recordaçao dos ban,: uetes de 

domingo em q u ,; saborl':la.vam peito de ca­
chorro no convencimen to que e ra de ca­
brito ... E quando, naquela n oi t e , v isi tei 
a citado. 1amilia- encontrei q uar:;i toda a 
gcnte na I,)/1Pla, enfer mos de nojo, doen tes 
de repuguancia, com os caes i ngeridas a 
ladrarem fur:usamente nus orgaos rligesti ­
vo~ ... E isto data de ha nm ano, do is 

pelos outros, e regados pelos vi nhos que os ter-
ceiros preparassem? Equival~ á pena. . . A 
falta d 'habito- produzia-lhes, pela certa , morte 
momentanea . . . ''S 'milia" - "Similabus " ... 
Coelho de gato, cabrito de cão azeite de baleia, 
manteiga de cêbo- e porque não banha de "l'a­
zelina , vinag:re de arsenico , queijo de graixa 
amarela, pão de ser radura , pimenta de tinhoso, 
café de carvão mod o, Lhá de relva, peixe de 
cartão , lei te de cal e agua pé. . . propria­
meute dita? E porque não havemos nós de fazer 
mesmo, ao pagar-lhes as drogas? Porque não 
lhe paga nos em notas de papel pintado em 
casa e com moeda fabricada com os cacos da 
louça partida? Ah ! Não ! Se o fizessemos 
eramos condenados, pelas leis d'excepção ... 

MA()UI 1AS FOTOGAAFI GA~ 
A pagam entos semanais de 10$00 
com sorteio pa!a loteria de Lisboa 

62-RUA DE S.~NTtl CJ\TAP.INA-64 
T E LEFC'NE 2158 

ALFfdATERIA 
nr. 

Ferre ira 
AMARA L 

A rnaral 
~~· Sá dla, lK.&itHlch•a , 3 14 

p 11} ~t '.1' o 
---- -

Sempre o m~:l)o r so rtido <le fau~n­
das n a ci ona~s e estran;:t (' í •· a s . 

?~OVlb tbi:S . 

G I\BJ\RDINES 
Casacos de oo ·es~ borracha e seda 
para homem .senhora e ct·eança 

~ALHAS E 3~ADADOS 

O jornal do-REPO""RTER ;: 

v. Ex.a 

deseja con1prar F ATO, 
SOBRETU DO, GA­
BARDINE ou lanifícios 
para senhor a? 

Não co1npre sem vi­
si tar a CASA DOS LA"' 
l~IFIClOS INGLEZES 
-Travessa do Grande 
Hotel, 28, ond e lhe é 
fac ultada a 

Vendas a prestações com bonus 

( ' 0 !li'D I ÇÕ.i::lfi 

1.0
- Para ter direito ao bon m; de lanificiôa 

para fato, sobretudo, g·abàrdine, vestido ou casaco 
de seuhora, 110 va lor de Esc. 4,00$0(), deYe o com­
prado r t er pago no nosso escr ito ri o, atê ás L.J 
hora·s de cada sabado, a sua prestação semanal 
de 10$00. 

2.0 - No fim de !O semanas, a todos os com­
pradores que tenha m pago as suas prestações e 
uão tenhRm rer:eb.ilio bonus, entregamos la mfid os 
no v::.lor de Esc. 400$00 á sua escolha. 

3 °- Os compradores qne desejarem reccher 
os t ecidos antm; de serem premiados, podem 
adquiri-los mediante carta de responsab ilidade. 

4.•- Se o s ubscrito r é comercian te, indus­
trial, propli~>tari o ou que de um modo geral nos 
im;pire confiança, póde, no acto da inscrição, 
obter os lanifwi os sem qualquer formalidade a. 
mais que a assi naturã deste boleti m. 

5.• -Para c:. modidilde dos nosRos clil'ntes e 
Binàa para não haver qu11lquer alegação, fazemos 
a cobra:1ça no domicilio apontado ptlo snb:>cri · 
to r. 

6. 0
- No t;aso de haver uma ou ma is repeti· 

ções de nu me ros no decorrer d;.. s 4-0 semanas, o 
premio não reverte nem ao numrro imediata­
mente superior uem inferior. 

7.• - A todos os p o ~Ss uidores de cadernetas, 
damos nm :t senha para o br indi de um a utomo­
vel «0HRY::5LE R» que sorieamos em 21 de De· 
zem bro de I g29. 

8.0 - Para os subscritores da provim:ia, a co· 
bm nça é feita pelo correio menslll e adeantada­
mente, sen do embolo:ados das pres taçõe!l que ti· 
verem a m!\is na data em qne forem premiados. 

9 • - No acto d<l im;cri ção , o subscritor pa· 
gará 5 prestac;õe~ , começan do a fazer-M a co­
brança com normali.larle depois da sexta semana, 
sendo em · olsado lias prestações que tiver pago a 
mai~> á data do premio. 

10.' --- Aos clien tes qne desejarem comprar ~ 
dinheiro I:'PT·Ihes há entregue uma caderneta, r om 
a a na i fi ,am !J ahilit11dos 11 0 bonus, recebendo o 
dinhei ro que tiver haver na data do premio. 

Jt.mcs Srs. Amancio P. Silveira & c.a Lda. 

PO RTO 

l:'11ra o v si-tema de venuas a preJSta· 

ções. q_nei ram mar1C;1r·me r:aderneta .. . , 

sendo esta .. .. para a acqu i~içii.o de 

(it~ dicar se deseja fa to, sobretudo, ,q abar ­

dine, vestido ou cas aco de senhora). 

Assinatura ... 

Morí\d:t . 

Não comvem sem verem preços 
a nos-o maximo .. . No pa•oxiin1.o ano de 1930 o ~ 

F1zeram-ss leis d 'excepção para julgar os G A S A O A. S fV'I A. L H A. S brinde d~ n/ C &lia. é um 
enl!endradores do Angob & M.etropele, os cozi- "í:'" A C K .t.R n " já eom -

i~ uheiros que empingiam cão por nvtas de qui- 2:!5' ltua ~á da {3andeira, !il p rad o p a ra flUe t hu : : : 

..u,_,,.. "''"""'~ .. :: .. ~.-:.w...m.-..--.::...~=.-~~.::..:;;~-'~~:--~-r-:-.-~:~~~;w•*~~.ey~er~ElfK""~ iê&#i"k' 
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3'eque1zos fa ctos 
Por .Artur Roriz Pereira e Decio Nunes 

O qu e fa z em a g ~ r~ 

as rainhas da beleza ------------
QS jor naes de todo o mundo n ão r.e secia-

ram ainda nu ex pioraçâo das rair has 
d n beles!l no uhirno concur so d e Gal ves ­
ton . 0 ,; fotograf\Js e os l' f<porter~ dos «P o­
ti ns cont111n a rn n per~f'{.Wil · a ~, f! apoquen ­
t ai-as, n r xih l-Rs e n.•é a l'idiculwisul-u::; 
all'HY ·z d·1;; l!<)tini:w ,fi ,,Prsa ti un ». Sa-
iJ,.- ~;" . ' •·~ · li' ,,,, c1ue il. :\l iss Al ·~ ' l l a n ha 
er 1 t .1 1 - ) J••Xcia d e B t' rli m ; 
f]l' ( ; : (' .l Ya .f: ' ' •l1"C i f! , á 

continnar presa à monotonia da vida bur­
guPsa, preferindo a exis tencia e os costu­
m eH aprendidos no decurso do !3eu estagio 
nos Estadt s Uni dos ; e a propria Miss 
America, que parecia des tinada a tecer a 
ventura e a tranquili dade dum lar, a b~n­
bonou a Patria para. se instalar em Deau­
vil e onde, en• com pan hia cte Miss P rauça, 
representa o papel hum ilb'ln tissimo de "ma­
neqnim·vi vo " po r conta uaR grau•1es moc1 is­
tas da r ue de La Paix·e-Unuer Linder. 

De::;venLurDdas soiJrra na~, vi timas L1o 
seu proprio enca utarnento em vil expl ora­
cão dos 'Zanancio os hoteleiro::; sem esc: ru­
pulos dmna prni:1 america na em lançame n­
to da mod~t! Quando uma mulher, dos 
encn ntos da sua for mosura, faz objecto (l G 
nPgocio rm ~eu benefkiu ou t; tn benefido 
alheio n:.'io norle -:eixa r de ser ir remedia· 
vr ltill'llt e ca~tigaba pelo destino. Os exi iJi· 
cion i'-' mos exce.;;sivos stLo como a vida dos 
bo ··mios : declinam no momento em ql1e 
se tornnm demasiados. 

Os modernos ven-

dilhões do templo 

~ J)l · · ,,; r• J J nhrnn rh verdade : o orgão cató· 
~ .. · · ,,. • ; é fpito Cfl l\1 inte ligend a. 
i!l l' "·" ar ::~co rdo COUl os seus prin· 

~ 
,. ' 11 '•vs'-'Í\ el, No m , rave inju.st iça, 
n · , 1 ,,.,;,• <~•J S sc: ns realizadores . O 

, ,. .. <t • • , fll''' 'ú• • f'st á prcl' isnmente na insus-
~ ·!,·• 1 r li • 1" I,u>; culút:alll os twssus principius o 
~ a '!' , r nr, r-,1o 1no ral e ;; oci;tl Silo as ··~o vi· 

~ 
, · ,. ,.~! tm a0 púhli co e condenam com 

• r •ir r:t n r·omer.:io escandalos o de s:t nti · 
PU3S • ',: ns e medaHtas dentro dos te m,olos, 

1· llc'l ·,:, 1 i> <Il1 > ':)y' •• a .. i 

·- Q"" , ~ , . •i " . a I ·' ,,, . ~"·L•v · u~! em ,,;;pecie de Gran delas on de 
"•' , ,J,vtJL ·nJ. .1u VO'I. alta, os preçoH e as qnalida· 
d,,,., das faz , li das á venda. Confessa mos qne rara · 

. l .··.;e '1V'rltP en tra mos nnm;1 Ig- reja, mas ha mu ito que 
ell eg·nn a té nús a revelaçüo desse def.. <' a radi:ssimo 

~ ! '<t''d ( 'X:t•n,·; L!' a ~.1: ~ I' .-iLâ (OO llH,l'IIU . Urnasenhorasinceramente piedosacon· 
~ ll lllll • ' .-, U;l'éll l,lcc< n, t t ,;. ·lb !;~. ~ :t. I'•<JV ia. t<,u·n v:; Lllll ·l ;; r;ena a •]ne assbtim e em que diJiS 

I 
fi.·u u .:'t 'l ll u logar ao n·r~ 1 cSt-l.i l' :.;] i ; qlltl a vend PrJ OrP.s berravam fnri csos um co nt m o outro 

acusando ·se de ctef' lc:1.ldarles e de mnitos roubos 
:Miss .Cs paoha se vi n d esp rc~ada pelo noivo oe t'regue,.-; ia . ~o coug rosso euci\ri ,., ti i:o de 'Viana 
que, ll,:SiLima rnenlo, a (jLH ria só pura ole e llo Casteio, a p;u· de téses abso luta mente irri ta n· 

~ . nJ.n para emba ixat riz da b<·leza . . . de tod os tes como a de um r.;erto mêdic;o em que se pre· 
~ os seus compatriotaR ; que Miss lt<'•Uu, de- t6ndh pro ihir tod:t a de feza contra a dõr fi~ica 

9 
_:a it&ZC == 

m ascararam de graves e frequentes delictos come· 
tidos á sombra das Igrejas. Comparando o escan­
da lo desses peqnenos ve 11 dil hões do Templo aos 
des mascarados pe lo cong resso C·>nclue-so qne enor· 
me dev ia ser o late.lo cte .Tesnsse ele t orna.se á 
t erra para expnl sar os merradl'jadores <ht ca~a de 
Deus; um latejo t:·to granue que a pita podPssa 
abraçar os q <~e voltoia m em rl' dor do propri o Ya· 
ti can o. 

so ~ 

ELDO R A D O 
Praça da Batalha - · PORTO 

(anlioas esçadas de Sl. 0 lldr.ronse) 
pode vendei· a V. E}{."' 

l 3'H~ HI~JH~ .t V!IU~ 

G A V O(;H .t S 
l" '{~t>JiA, IN.f'l' •s 

t;kLÇ.-lDO n ·~ . «;U .. S.-lL HO 

e outros artigos de aq uec imento, ES­
TUFAS ECECTRI CAS , etc 

Aos mais bat·at'is preços 

T APET. E S 
OLEADOS 
PA SSADElRAS 
PERGiUt,~QiDtS 
GORT!N AOO S 
CR~T O N, ES 
C A RPE T ES 

Vendas úirectamente ao publico - - - ~ -

f\1 . Guin1arães & Irmão 
- - - - l~ua das Piores, 84-J.o 

heiam o • prox1mo 

numero 
do 

I 
imvondo· a como uma necessidade t110n1! coll.JO os 

t•ois d u rl1l. ~erio conftir.: t o <;orn C.:> tu tores, fran ciscanos im1· Llil h r nt ·,\ f',oo·ueirn. hoilve alg tJma, 

: t eve que abandona~-a~p_.,_r~·~_·L~q_o_e_s_e_r~q-uA_.,~I I_a_t_e_l l-b-tt-iv_~_'_d_;~p·o ri fi~-ç~-o~~-· l_~_· i-as_t_. ic-·n_, _d_;_;~~-~-~~~~-~-&-~-~-· ~-~-~-~-· -~~-- ~-:r_~_~_·~---~-· ~--~-~-~-~-~-'~-~-·~-N-~-~---·~~ 
:-rn , 

NOVELA DE 

REPORTE~< 

Uvrari ~ !; 
e Q· iasquas ~ Paiz 

~ Vi1zicola do c7Ylinno, e. da 

Vinhos "Landím" e "Frei Bento)' 

Exportação 1 Ta noaria e Dest ilação 

Vtla Nüva de Farn a!icão-Estação 
Telal grama 'l?i nboli 

I fone, ê .3 

CA iVi!LO ftAMOS 

O ULTIMO SUCESSO 
: : !JE LIVRARIA 

CEMITEAIO o a GLOHIA 
e o a SAUOAOE ~-

2 ." \.mlume ~as obras 
co mpl etas ào 

REPO R TE R X 
Á Di< •!Ja ·' m toda > as l.ivra rio; :J 

EL IT [ 

I 



lO 

Estabelecimento de Ferra~en s 
-- DE-

FREI TAs & c·\ L. DA 

92- Rua Adriano Pinto sas to - 94 
Fflfi'I.11LIIeji.o Telefone 44 

Ferro T e arame para ramadas, cha· 
pa zincada, 1 êde para vedações, arame 
de espinhos e tesouras de podar. Cn· 
talarias e cimento . Oleos. tintas e ver· 
nizes, Panelas e caçaroías. Cértãs e 

grelhas, etc. 
J:>reços módicos 

Rua 5 da Outubro 

· VIL A NOVA DE FAMALICÃO 

Passagem e passapor tes par a a 
America do Nor te, Brazü , 

F rança , Agentina, etc. 

O jornal do REPORT' 

F A B R I e 1\ D Ê R E h o G I o s: I E•tab•l•oimen;: de l<e"..,;:-

De 1neza e pa,J•ede, qu.e não tJ.•oca~n as 
hoi•tts. J.Uodelos novos a p1•eços econo­
mieos. 37 anos de gaJ.•autia . Oito 

JUedaihas de Chwo. 

PREFIRAr~1 OS RELOGIOS NACIONAIS DE 

"A 8 O A R E G U L A D O R A'' 
Vl!ifl NOVA DE FAMAlileAo 

ãOúDADURAS 1t AUTOGÉNIO 

r i ' »E E I Dt I ~ ·A I It: ~ A I ~ ~ A 
Mo ntagem de canalisações, quartos de banho, retrates e bombas de 

todas as dimensões. - Fabricação de pul veri sadores si::;tema GAILOT e de 
t odos os artigos de funil aria e respectivos concer tos - Oleos e Gazolina­
Garage de recolha - Reparação de automoveis, motores e quaesquer ma. 
qninas dentro ou tora da oficina - a eposito de louças sauitarias- PREÇOS 
MODICOS. 

Rua JVH~uel Bombarda, 18 a 26 
(ESTRADA DE GUIMARAES) 

TELEFONJ<~ n.o õl Vila Nova de Famalicão 

José Pires de Melo 
R. Adriano Pinto Basto 

Viln No"a de Fnn• alici\o 

Neste estabelecimento encontram-se 
á venda todos os artigos deste ramo 
de 1,• qualidade aos preços mais ra· 

zoa veis. 

Especialidade em Café. 
Visitem esta casa. 

Empreza de Guarda-soes de Marinha 

FAMALICÃO 

Guarda-soes, Armações e bengalas, 

Barateza e perfeição, 

Exportação 

RUA ADRIANO PINTO BASTO 

ROMEU OSORIO ALVES PINTO & 

Carnes de porco e Padaria 

61 , RU A 5 DE OUTUBRO 

'Vila Nova d e F amalicão 

FAZEN DAS E MIUDEZAS 

PlálióD ferre ira de Carualho, SU[. or 

RUA ADRIANO P.L'ITO BASTO, 42 

.F A~IALICÃO 

seus acessorios. 

PREyOS MODICOS 

MERCEARI A 
Chá- Café -Papelaria 

LOP ES & C .A 

RUA 5 DE OUTUBRO 
•relefone, 8 

ViL~ N OV~ DE FA MA UCÃO 
~t!li&i :::,s:mtUCUWG ii !itLi&QCi ... S 

C ASA BA.NtJARIA 
V. N- FAMALICÃO 

Tele~ramas: NIPTO --- Godigo; ~!BEIRO--- Telefone N.0 !l Armazem pOI' atacado em 

comspontlentes nas prin!lpa ls terras do paiz e Brazll 
Encarregam-se de todas as operações 

bancárias1 liquidações de heranças no paiz e estrangeiro} ele . 

n ~mnto s - camblos -- Depusltos á ordem e a mzo 
Agentes de '' A M U N D i A L " Companhia de Seguros 

DI•~ POSI'.I'O ))J~ '.l'ABA.CO S E FOSFOROS 

Representantes do Grande Bai!ar do Porto. h . da 

GJ.•amof"ones HIS lt.IAS'.I'ER'S VOJ.(JE 

DIS C OS E A C ESS O RIOS 

DE 
FUN DADO E r~ 187 5 

vidraria e louças de faiança 
e porcelana . 

Consultar os nossos preços._, 

~~~ti & Alm~i~a, lw~~ o r 

FAM ALICÃO 

Armazem de mercearia, Chá, 
Café, etc. 

Especialidade em bacalhau 

Unico Consignatario em Fa­
malicão da Gasolina, Oleos 

e Petróleo da 
Vacuum Oil Company 

Soei e~ a~ a Comerc!al, L da 

Tele I grama~ ; :-lAOOLI 
I fone n. 0 32 

Comissões e Representaçees 
Madeiras Nacionais e Materiais àe 

Construção 

Deposito do Sal 
e de todos os artigo<; Cerámicos 

Descontos e transferencias. eontas correntes. Cal hidraulica da fabrica Gonde <stavel 

Depositos á ordem e a praso. Gobrança de juros --
e ele diVidendos. Agentes da Companhia de Seg-uros 

I «La Uniún y E! Fénix Espat~ol» 

Vila Nova de Famalicão 
* AA NGt%\1$4i'íi!EWP? Eu ... 
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